
ELPÍDIO REIS – ex-presidente 
da ASL

Os ponta-poranenses são, como 
poucos, afeiçoados ao churrasco. 
Tudo é motivo para um bom chur-
rasco. Festa de noivado, de casa-
mento, por exemplo, tem que ter 
um grande churrasco. Se nasce o 
primeiro filho é motivo para outro 

churrasco. Quando o filho com-
pleta o primeiro ano, mais outro 
churrasco... 

Se um fazendeiro convoca a vi-
zinhança para um mutirão ou “pu-
chirão”, como se diz nas fazendas 
da fronteira, o almoço é churras-
co. Se é dia de marcação de bezer-
rada, outro churrasco. 

Quando um filho de fazendei-

ro volta da cidade grande – geral-
mente Rio de Janeiro, São Paulo 
ou Curitiba – formado, de anel no 
dedo, é motivo de festança com 
muito churrasco e assim por dian-
te. Sempre foi assim. 

Até hoje, de vez em quando, sur-
ge a notícia de que o fazendeiro 
tal, por ocasião do casamento da 
filha ou filho, matou dez vacas pa-
ra AQUELE CHURRASCO... 

Para que o churrasco seja con-
siderado tipicamente fronteiriço 
(Brasil-Paraguai), entretanto, tem 

que ter mandioca cozida e música 
paraguaia. Polcas, é claro. 

Como bebida durante o chur-
rasco, os gaúchos preferem o vi-
nho, sobretudo no inverno. Os 
ponta-poranenses gostam tanto 
de cerveja como de vinho. Como 
aperitivo, ambos adoram uma boa 
“batida”... 

Em matéria de churrasco na-
da demais, já que a população de 
Ponta Porã e municípios vizinhos 
é um prolongamento da popula-
ção do Rio Grande do Sul.

Cruzeiro da Vida

E eis que se cruzam nossos vãos caminhos...
Eu levava, na fronte, algoz cansaço;
Tu levavas, ao léu, florais carinhos...

Sonhos de virgem
Da vida à origem

Tecendo ninhos...
Fiz-me, então, um cruzeiro pelo espaço,

Aos teus sonhos de amor – te abrindo os braços!
 

Hoje, a dois, pervagamos pelo mundo:
Duas vidas que fogem de um colapso,
Às crinas de um corcel já moribundo...

Fria voragem,
Fim de viagem

Do poço ao fundo...
Mas vou formando cruzes pelo espaço

Aos teus sonhos febris – te abrindo os braços!
 

E se amanhã houver eu já partido,
Nossa saudade em ti fará regaço,
E no sepulcro sonharei contigo...

E sempre quando
Fores chorando
Ao meu jazigo,

Sei que verás, pregada à cruz do espaço,
Minha imagem a sorrir – te abrindo os braços!...

 
GERALDO RAMON PEREIRA – 
coordenador cultural deste Suplemento 
pela ASL

Gravitações Azuis

muito além de um lampejo,
são eternas
estas inesperadas flamas...
– este mergulho 
azul 
com aroma de silêncio.

e sempre exerço
esta pira de seivas pendoadas
que me faz esquecer
dos dilemas do cotidiano
e da urgência hermética 
                dos organogramas...
– contemplo o essencial.

e aqueço-me
na leveza dos gorjeios alados
que adornam 
o meu matinal olhar
com o graveto do ninho
daquele pássaro cor de céu...

RUBENIO MARCELO – membro e 
secretário-geral da ASL

Intertexto
A pedra do meio do caminho 
ficava lá,
todos os dias,
quieta,
 pesada,
 fria,
coberta de tropeços e desvios.
O passo era parado no meio
porque “no meio do caminho tinha uma pedra”.
Nunca me esquecerei
desse acabamento.
Até que um dia
a pedra virou poesia
no olhar do poeta.

ILEIDES MULLER – pertence à ASL

O Orgulho

O orgulho é o rei destronado
Que ostenta um rico brasão,
Porém seu reino encantado
Existe só na ilusão!
Com empáfia descabida,
Cheio de si, passa a vida
Com pose de medalhão...
E olhando a todos por cima
Cada vez mais se aproxima
De uma bolha de sabão!

RUBENS DE CASTRO – foi membro da 
ASL

HENRIQUE ALBERTO DE 
MEDEIROS FILHO – poeta/cro-
nista, publicitário, presidente 
da ASL

Os trilhos que ligam o Rio de 
Janeiro ao Pantanal trouxeram 
nos vagões que percorreram do 
mar Atlântico ao mar de Xaraés, 
no Pantanal, a alma e o talento 
de um dos mais importantes mú-
sicos, compositores e poetas da 
música regional brasileira: Paulo 
Simões. Radicado em Campo 
Grande desde sua infância/ado-
lescência por raízes familiares 
tradicionais por esses Matões, in-
clusive divisionistas de origem – 
embora nascido em plenos mares 
cariocas –, Simões vem atraves-
sando sua carreira sem abandonar 
a renovação, na capacidade de se 
reinventar e se ligar ao tradicional 
e ao moderno da arte.

Tendo em suas letras a ver-
dadeira poesia regional que se 
transforma em música evocando 
o existencialismo do homem ca-
racterizado no folk, Paulo Simões 
tem na sua obra um conjunto e 
uma unidade que “trilham pelos 
trilhos” que levam não só o “Trem 
do Pantanal” – uma de suas mais 
importantes composições e ver-
dadeiro hino da região dos Matos 
Grossos –, mas carregam a busca 
pelos destinos da vida. Ele sabe 
que “Intenções/orações/aflições/
vamos repartir/pensando bem/
quantos sonhos deixamos pra trás 
/outros, porém/nós tornamos re-
ais/vida bela, linda vida/só quero 
viver/muito tempo ainda/junto 
com você”.

“Sonhos Guaranis – A Poesia 
d e  P a u l o  S i m õ e s ”  ( E d i t o r a 
UFMS, 143 p.), livro com algu-
mas de suas mais significativas 
“poeletras” de canções (muitas 
com talentosos parceiros musi-
cais da melhor estirpe, princi-
palmente sul-mato-grossenses), 
é entremeado por depoimentos 
e registros diversos. Organizado 
primorosamente pelo jornalis-
ta e escritor Danilo Japa Nuha 
(que também desenvolveu tra-
balho similar abordando a obra 
do cantor e compositor Milton 
Nascimento), a edição percorre 
pela poesia o universo lúdico do 
ser humano, e também da re-
gião pantaneira, num conteúdo 
místico através de palavras que 

se forjaram em meio a músicas.
Paulo Simões, para Mato Grosso 

do Sul, expressa toda a força do 
conseguir escrever o que gosta-
ríamos de traduzir, poetizando e 
divulgando terras onde se busca 
“Esquecer quisera/o som dos fu-
zis/se não fosse a guerra/quem 
sabe hoje era/um outro país”. 
Aqui, onde “Nossa viagem não é 
ligeira/ninguém tem pressa de 
chegar/a nossa estrada é boiadei-
ra/não interessa onde vai dar/on-
de a Comitiva Esperança chega/já 
começa a festança”, num passeio 
que começa no Rio Negro e vai pa-
rar em Corumbá. De seus poemas 
“Sonhos Guaranis” e “Comitiva 
Esperança”, os versos acima atra-
vessam guerras e pantanais.

A sua obra aborda sentimen-
tos que se encaixam em qualquer 

mundo, como os versos de “Mês 
de Maio”: “Horizontes de aquare-
la/que ninguém jamais pintou/e 
um enxame de estrelas diz que o 
dia terminou [...] boa terra, velha 
esfera, que nos leva aonde for/pro 
futuro, quem nos dera, que te des-
sem mais valor”. No seu mundo 
poético, como dizem seus versos, 
para Simões “Velhos amigos/qua-
se nunca se perdem/se guardam 
pra/certas ocasiões [...] e brindam 
alegres/seus vivos e mortos [...] 
conhecem o perigo/mas fazem de 
conta/que o tempo não ronda/
os seus corações”. E com nomes 
como os de Geraldo Roca, Almir 
Sater (maior parceiro musical na 
profusão da criatividade entre am-
bos), Guilherme Rondon, Celito 
Espíndola – seus mais tradicio-
nais companheiros de composi-

ções –, e mais recentemente João 
Ormond, entre outros, dividiu le-
tras que de palavras transforma-
ram-se em partituras, do chama-
mé ao folk. 

Em seus depoimentos no livro, 
Paulo Simões faz ressalvas sobre 
admitir ser poeta, por nunca ter 
“tirado carteirinha de poeta”, e 
por compor com parceiros muitas 
vezes trabalhando conjuntamente 
letra e música, mas diz que ter-
minou assumindo essa posição, 
“desde que todos os meus par-
ceiros compartilhem comigo essa 
condição de ser poeta”. Mas, nem 
precisava disso. Pedra fundamen-
tal da cultura sul-mato-grossense, 
Paulo Simões é um homem plural 
no envolvimento com as inúme-
ras tendências musicais do Mato 
Grosso do Sul ao país adentro, e 
neste livro toca literariamente aos 
corações, fazendo-os corar de ver-
melho na paixão pelas emoções 
que nos faz vivenciar nos versos 
(ou letras?) de suas músicas, le-
vando por longas estradas a nossa 
região e a nossa gente.

Sendo assim, “Enquanto este 
velho trem atravessa o pantanal/
as estrelas do cruzeiro fazem um 
sinal/de que este é o melhor ca-
minho/pra quem é, como eu, mais 
um fugitivo da guerra/enquanto 
este velho trem atravessa o pan-
tanal [...] só meu coração está 
batendo desigual/ele agora sabe 
que o medo viaja também/sobre 
todos os trilhos da terra”. Não é 
só o seu coração – e de Geraldo 
Roca, seu parceiro nesta compo-
sição – que está batendo desigual; 
mas, sim, todos os corações que 
carregam essa terra pantaneira 
dentro de si, enquanto o trem ba-
te também nos dormentes sobre 
os caminhos da vida.

Paulo Simões: um trem de 
poesia pelos trilhos da terra
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POESIAS

Capa do livro “Sonhos Guaranis – A Poesia de Paulo Simões”, organizado 
por Danilo Japa Nuha (Editora UFMS): “Conteúdo místico através de 
palavras que se forjaram em meio a músicas”

Paulo Simões, para 
Mato Grosso do Sul, 
expressa toda a força 
do conseguir escrever 
o que gostaríamos de 
traduzir, poetizando e 
divulgando terras [...]”

MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA – 
pertenceu à ASL

Havia jardins, havia manhãs  
naquele tempo! – Drummond

Foi numa manhã de inverno rigoroso 
que minha infância desembarcou em 
Campo Grande. Vejo-me pequenina, 
num tempo em que nada era proibi-

do. Caminhar despreocupada pelas 
ruas, seguir na 14 de Julho o movi-
mento das carroças, acompanhar o 
ritmo dos cavaleiros, que seguiam a 
galope, orgulhosos de sua indumen-
tária, andar de bicicleta, tomar sor-
vete no jardim, como era chamada a 
Praça Ary Coelho, eram os grandes 
passatempos de uma menina que 
ia à escola sozinha, ou para quem o 

maior prazer eram a leitura e o cine-
ma, porque lhe proporcionavam os 
roteiros da vida imaginária, que ado-
rava construir.

O contato com diferentes sotaques, 
a visita às lojas perto da de meu pai, 
onde pessoas de hábitos diferentes 
dos meus cercavam-me de especial 
carinho, fizeram-me gostar dessa 
gente, vinda de mágicos e distantes 
lugares, do outro lado do mundo, pa-
ra fazer da “cidade morena” o ponto 
em que decidiram traçar os esque-
mas da existência.

Antigamente era doce viver. O tem-
po passava mais devagar ou hoje cor-
remos mais do que antes?

Destaco como espaços simbóli-
cos daqueles anos o Rádio Clube e 
seus inesquecíveis carnavais e os ci-
nes Alhambra e Santa Helena, onde 
fantasia e realidade, arte e sonho se 
confundiam. Hoje, as recordações 
daqueles filmes em preto e branco, 
os encontros amorosos, que provoca-
vam, ainda permanecem nas almas 
dos que tiveram o cotidiano transfor-
mado em momentos de poesia.

Anos quarenta

Churrasco


